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Não resístímos.id« quando em

QJlando a_olli¥, p.el(;)� qllfLl!airp�lQ'�
"'mundo, tanto mats Q1,I:e ne seculo

da televisão, da' T. S. F. e .dos
aviões a jacto, factos e pessoas
enfiam pela nossa casa a dentro
e indivíduos e nações, constante­
dlE'nte sofremos a influência ime­
diata do que se passa nos antí­
podas.
No tempo da monarquia, foi

Portugal visitado pelo Rei do
Sião (hoje Tailândia) e quando
uni pirotécnico, julgando home­

nagear o ilustre hóspede, fez apa­
recer em fogo, no céu de Cascais,
um elegante, símbolo e animal

sagrado daquele longinquo reino,
o facto foi tomado como menos

respeito para o visitante e deu

origem 'a um conflito dtplomáti­
CQ. O atentado anarquista de Se­

rajevo foi causa da guerra de
1914 e qualquer descortezia a

personagem importante de um

país'impH,cava pedido de descut­
"pa, e-ctirjeza,.c�e-. relações entre as'

pcvos que ia ·até ao corte dasre-
lações diplomáticas.

.

Hoje, GS próprios chefes de Es­
tado insultam os de outro Estado
e até os próprtos povos, e tuâo é
tolerado, os- chefes de Governo
vomitam impropérios e recebem,
ccmo resposta, vistosas condeco­

rações e a polícia; internacional
d'1 ONU sofre enxovalhos que vão
ató à agressão física e 'não reage
e assiste, de braços cruzados, à
desordem para cujo termo foi
destacada.
Entretanto os oéídentaís coatí­

nuam tratando como pessoas de
.

bem quem, já sem rebuço,' prevê,
preconiza e promove a sua pró­
pria derrota e destruição.
Ainda não contentes, vão admi­

tindo na sua organtzação povos
ql\f_. não sÓ não estão à altura de
SE' governarem a si próprios e

Lavra por todo o Algarve uma

autêntíca euforia turíatíca, . Os
projectos, os planos e os empre­
endimentos surgem por toda esta
policroma e variegada costa al­
garvia como se, subitamente, se'

tivesse descoberto uma fonte de
imprevistos atractivos ou alician­
tes belezas a desafiar o capital
desconfiado Ie ronceiro. Para o

despertar desta letárgica e cen­

surável situação lilUito contribuí­
ram aqueles, .Que, pela prímeíra
vez, transpuzeram a linha divisó­
ria das serras do Caldeirão e de
Monchique, entre os quais figu­
ram muitos estrangeiros ..

O htper-crttícísmo." algarvio,
com as suas longinquas raizes na

loquacidade muçulmana, limitava­
-se até aqui a louvaminhas às
SUas belezas e a crear projectos,
mais ricos em fantasia do que
em práticas realidades. Mas tudo
indica que, desta vez, se quebrou

o encanto da Bela Adormecida, e

qUe os algarvios, estimulados pe­
la iniciativa alheia, debruçando-
7PP finalmente pára; as suas ínex-

Pelo Dr. ,�,

lOr. Mauricio Monteiro I
ploradas riquezas turísticas, en­

frentando as suas' possibilidades,
Hão apenas sob o cnítérto bairris­
ta, mas da sua ventabilidade, re­
solv�ram dar à sua casa o,con­

forto necessário para bem receber
oa visitantes, dé forma a deixar­
-lhe.s uma agradável Impressâo e

um intenso desejo de aqui voltar.
Deste surto de projectos -e empre­
endimentos surgiu uma espécie de
corrida. em busca do eldorado,
descobrindo-se, aqui e ali, recan-

(Continuação na 4." coluna)
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Louletano DespOI·tos (lube
8 a Volta a Portugal em Bicicleta
Terminou em 28 de Agosto

findo, no Porto, a 23_" Volta a

Portugal em Bicicleta, na qual
Loulé, uma vez' mais, esteve re­
presenta:da por um grupo de oito
ciclistas.

/'

Aàs Agentes
do Ensino Primário

A 'V � so
Os senhores professores e re­

gentes do quadro de agregados
de,em requerer a sua colocação
�O� termos da portaria n.O 17.189,
b" 4.-7-960 de 20 a 23 de Setem-
rI).

'

Para tanto, devem dirigir-se às
ESColas de Faro, situadas no Lar­

fO do Carmo, das 9 às 12 e das
1 às 17 horas, onde estão afixa­

da� as relações das escolas e dos
!>Ostos vagos e serão entregues
Os reSpectivos requerimentos,

Quando a Volta teve o seu epi­
loge na pista das Antas a repre­
sentação louletana, mercê de mui­
to;; azares, estava reduzida aos
dojs valorosos ciclistas: Manuel
Perna (Besoiro)' e João Carlos
Justino. Os restantes, qUe tinham
ficado pelo caminho, viram-se
obrigados a abandonar a prova
ou por avarias mecânicas suces­

sivas oU por quedas de reconhe­
cida gravidade, como sucedeu ao

António Martins Madeira, que
fracturou um dedo e fez ferimen­
tos de certa gravidade na mão e

braço e o Vitor Tenazinha, que
fr2cturou uma clavícula.
O jovem ciclista Francisco

Faustino, que já partira de Lou­
lé a contas com um forte ataque
jp furunculose, foi obrigado a de­
sistir, logo na segunda etapa, fac­
to qUe não surpreendeu quantos
sabiam 'do sofrimento que atin­
girt', o esforçado atleta.
Depois do brilhante comporta­

mento do Delfim Baptista, na ti­
rada Tomar-Lisboa, a sua elimi-

(Continuação na 3.· página)

naneas da Avenida: - Tem

�erecido os maiores elogios aos

IlJ
entes a decisão municipal de

baalJdar reparar e pintar todos os

s
neos da avenida, dando com is-

8�' um agradável aspecto de as­

\'í�?t e conforto à nossa sala de

fer as, o que bem quadra à eu­

IlJ
la em que todos nos empenha­

fuo� de cativar os visitantes. De

a
c

?' com os bancos consertados,
cof ll:tura reluzente, o marco do

decre�o igualmente pintado, por

ser!�ao de rotina dos respectivos
ruas ç�s, as calçadas cuidadas, as

Sirtnt hmpas, a iluminação esfu­

a
e de beleza, a Avenida é bem

sala de visitas da nossa terra.

Falta agora a pintura e arran­
jo do coreto, pois não obstante
parecer condenado em holocaus­
to à vontade dos que querem ver

distâncias enormes sem quebra
de perspectiva, transformando Q

encanto da avenida numa ãlea in­
findável, pois não obstante isso,
enquanto o coreto ali estiver, me­
rece ser cuidado e pintado para
nát' destoar do conjunto.
Estamos certos de que a admi­

nistração municipal não descu­
rará igualmente este caso.
Filarm6nicas: - Há dias, por

",m imperdoável descuido na ilu-

(Continuação na 3.· p4".no)

portanto. absolutamente íncapací­
tados para participarem no Go­
verno da comuntdade internacio­
nal, como, e principalmente, bus­
cam assento no aêropago nova-,

yorquíno para votar contra Q oeí­
dr nte, mais, contra o branco.
Sim, porque dada a multidão.

de novos países africanos que, ou

por razões várias ou por alícía­
mento hábil e fácil do comunismo.
enfileiram contra os brancos do
ocidente, os atre-asíátícos dentro
e-r: pouco estarão em maioria no

seic das Nações Unidas e então
adeus Europa e adeus América,
cristãs e ocidentais.
Democràticamente será uma

consequência 16gica e de respei­
ta:', mas francamente, é uma bur­
rice suicida.· Elqullfbr'ar o voto de
um alta-voltista ou de um congo-
1{>3 com o de Chistian Haertr ou
o de um Couve de MurviUé: é
lima estupidez, mas quando disso
pode resultar a liquidaçâo do
mundo ocidental é criminoso.
Vem isto a propósito da prõxl­

nia reunião da Assembleia Geral
da ONU, onde, mais tarde ou

mais cedo, se levantarão nova-

,

(Oontinuação na 3." página)

Não é segredo para ninguém
que a't,f1lta dé u,m plano de urba­

nizuçã.e. Para Loulé- tem 'acarre­
�

tado, glandes e. talvez irrepará­
veis prejuízos..

. ,/Ousta a crer. que, iniviadas as

dilIgências para a sua confecção,
'em· 1946"ainda ·hoje se aguardei
,8(/;15'e-se lá até quando, a sua apro-
vação,
De tal inexplicável marasmo

tem resuitaâo uuieferimewtos- a

vários pedidos de construção, ale­
gando-se pretextos mais que dis­
cutíveis, com· os subsequentes
p1'l;juízos . pard os munícipes e

pa.ra a vila"
Até quando tão singular e es­

tranha situ�ção?
...

Encontra-se em pleno apogeu a

época balnear em Quarteira.
Num ano em que fi sUa coló­

nia balnear' é talvez a mais qua­
lificada de sempre, faz pena, que
tenha sido olvidada a' sua vida
reeieativa.
Outro facto fere a atenção: a

manifesta falta de limpesa em
todo a praia.
Be o .banhista .paga tanto como

(Contfr.uação na 3.· página)

o. NOSSO HOSPITAu�

4specto actual do edifício do
Hcspitál de Loulé ap6s asjmpor­
tantes obras .reaueaâae na ala
ncrte e cuja inauguração terá lu­
gu;� no pr6ximo dia 8 do corrente

«Jol'nol de logos»
Sob a direcção do jovem advo­

gado lacobrigense sr. Dr. Carlos
Luis Filipe Gracias, iniciou uma
nova fase da sua existência o nos­

so prezado colega «Jornal de La­
gos», que vinha sendo interina­
mente dirigido pelo respectivo
proprietãrio sr. Francisco C, Pau­
la, nosso conterrâneo e prezado
amigo.
Formulamos votos por que o

«Jornal de Lagos» prossiga assim
na sua missão de pugnar com en­
tusiasmo pela defesa dos interes­
ses da região que serve, que o

mesmo é dizer do nosso Algarve,

Praticai a Notação
A natação é, sem dúvida.

o mais completo e aconselhá­
vel dos desportos. quer pelo
ambiente salutar em que ge­
ralmente o praticamos, quer
ainda. pelo seu aspecto utili­
tário e prático.
Determina um aumento 'da

capacidade pulmonar, desen�
volve os músculos dos om­

bros. dos braços e das pernas
e tonifica o sistema nervoso.

Os orgãos que trabalham com

mais in tensidade são o cºra�

ção e os pulmões.

Você, Jovem,
não ande a enganolt-sé a si próprio

Estamos em pleno periodo de
férias. Um repouso bem necessá­
rio para o corpo, para o intelecto,
para os nervos.

Você, jovem estudante, terá
saído vitorioso da última batalha
de seus estudos, ou terá sucum­

bido perdendo o ano. Por falta de
vontade, por falta de aplicação,
porque embirrou com o professor
ou pensou qUe ele embirrava com

você, porque se deixou arrastar
p0r colegas que não sentiam
qualquer disposição para o estudo
ou por que se enamorou e achara
tode o tempo pouco para dedicar
à sua namorada, ora pensando
nela, ora escrevendo-lhe, ora en­

contrando-se para trocarem ter­
nOil juramentos, traçarem projec­
tos, acalentarem ilusões ...
Se você é 'bom estudante, tome

cuidado. Não se deixe enredar em
situações como estas que acabo
de expor como hipótese possIvel
d? um mau sucesso escolar.

Se pelo contrário - o que la­
mento - lhe aconteceu esse con­

tratempo, faça marcha-atrãs en­

quanto é tempo.
O estudo foi sempre um traba-

gor --

I Amoral Cid I
lho. Hoje, mais do que nunca, o

é. Todo o trabalho é penoso, mas
ten de ser cumprido como lei
illE:xorável da vida. Mas todo o

trabalho pode ser alegre. Basta
encará-lo sob o seu verdadeit'o
aspecto: - a utilidade para nós
e para os outros. Ser útil é a

grande, a verdadeira alegria da
vIda.
Você poderá pensar que é mui­

to novo ainda para se aborrecer
coI!' determinadas coisas.' Não

Continua a manifestar-se entre
os frequentadores e amigos da
nossa praia, o maíor entusiasmo,
pela iniciativa da construção de
11m casino restaurante, como pon­
to de partída para a valorização
turística de Quarteira.

São numerosas as pessoas que
têm pretendido . inscrever-se na

sociedade em organização para
promover a transformaçâo neces­

sária para que Quarteira acom-.
panhe o desenvolvimento que, em
outras praias algarvias se vem

notando e cujo capital já não
.

anda longa dos 1,200 contos.
é: propósito da notícia que no

nosso número anterior' ::publicá-
= *5 S_·

Ensino Primário
AV J so

, o prazo normal para a matri­
cuí» de aluno» do ensino primá­
rio particular decorre de 1 a 15

de Setembro, mas poderão os alu­
nos matrícular-se depois daquele
prazo e até ao dia 15 de Outubro,
desde que aponham no boletim,
alérr do selo devido, mais os se­

gulntes:
a) De 25$00 ou 50$00, consoan­

te a apresentação do boletim se­
.

ía feita até ao fim de Setembro
011 de 1 a 15 de Outubro.
b) Depois de 15 de Outubro e

até ao fim de I?��r,o poderão
a.inda efectuar-se matrículas de
ensino Primário, .

com autoriza­

ção do Ministro e o pagamento
do selo de 75$00, além do selo do
boletim.
Será anulada a matrícula do

aluno do ensino doméstico sem­

pre que se verifique que o ensino
Ih., é ministrado por pessoa di­
ferente que efectuou a matrícula.
nha, por dever de função, um

mos, recebemos as duas cartas
que passamos a transcrever.
A primeira, da Junta de .Tu­

rísmo de Quarteira, procura. jul­
gando-se visada, justificar-se.
Embora a Junta de Turismo te­

nha vasto âmbito de competêneía
legal para o fazer, não é a única
detentora da responsabilidade pe­
lo marasmo a que a praía tem es­

tado votada e por isso s6 parte
dessa: ,responsabilidade lhe cabe.
A segunda do nosso prezado

amigo e conterrâneo, o distinto

arquitecto Manuel Maria Lagi­
nhu, chama a atenção para três

pessoas a quem. se deve o que
chama «últimos aeontecímentos>.
Aceitamos que, mesmo que seja

dificil destrinçar a paternidade
da iniciativa em curso, o sr. Ar­

quitecto Laginha não é inteira-
-rnente alheio a ela e cremos que
a sua opinião de técnico urbanis­
ta não deixou de influir na dispo­
sição para a acção, por parte dos
três amigos de Quarteira que o

sr. Arquitecto Laginha cita:

EX,mo Senhor Director do Jornal
«A Voz de Loulé>

No último. número-sobre o titu­
lo «Quarteira vai entrár em pro­
g"esso», ao relatar o seu aprecia­
do Jornal as obras de utitlidade
turística que um grupo de desta­

cados de frequentadores de Qu.ar­
teíra, na sua maioria l?uletanos,
pretende dotar esta Praia, comen­
tava V. Ex.' que «tal facto deno-

, (Oontinuação na 3." página)

A perseguu¡ao e os castigos,
não calam a fome nem resolvem
problemas. B6 métodos pedagógi­
cos eficazes podem transformar
psicológicamente o indivíduo e

- obrigá-lo a crer em si pr6prio e

?'! er, protecção do Estado.
.

iI. C. Clamote
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dos Descobrimentos Henriquinos
na Expensêo Ultramarina

Por Nicolina Martins Fernandes

Nos pa'nei3 de B. Vicente o pin­
tor agrupou em magnffica con­

clave, para admiração do Mundo,
.

nautas e guerreiros, maiores que
transformaram a Nação num im-,

pério que abrangia « ...novos céus
e novas estrelas». A� personagens
por ele criadas não são muit�
em número mas são o que havia
de grande na qualidade.

O espírito das descobertas nim­
bado pela auréoJa da catolicidade
representa-o ele na figura do «In­

fante de Sagres e sua companha
que ... ) ele moldou na pedra como

eles o foram na vida: « ...figuras
apm'entemente estáticas que têm
a vida de almas em movimento,

TEATRO

Oonstituiu espectáculo de eJe­
vado nível a apresentação ao P'Ú_'
bUco farense da peça «o Orime
tie Aldeia Velha»" do dramaturgo
pcrtuguês Bernardo Bantareno.
A muito se abalançou o Grupo de
Teatro do Oírculo Oultural do Al­
garve, ao escolher para tomar
parte no Concurso de Arte :pra­
mática do B. N. I. um peça lras-'
tante difícil, e onde o consagrado
elenco profissional do Teatro Ex­
perimental do Porto, sob a régia
direcção desse mestre, que é An­
t6nio Pedro, encontrara dificul­
dades, Mas, se era ousadia a es­

colha do texto, bem andou o Gru-

prontas, pelo impulso da /13, ao

cometimento de grandes feitos».
Ao lado de Nuno Gonçalves

apareceu: o «Grão Vascó» de Vi­

seu, Orist6vão de Figueiredo e

outros grandes na pintura que
são ainda ignorados como. o 'pin­
tor de Bta. Auta, (famosó trípti­
co que se via na Madre de Deus),
homens que souberam aproveitar
a combinação dos tons para ex­

pressar o ar português da época,
nas figuras, nas pompas dos pa­
nejamentos, na prata, no ouro e

pedrarias que afluiram aos nos­

sos portos com a descoberta da
India.
Ao mesmo tempo «os portugue-

(Continuação na 2.· página)

po, que nessa noite de 19 último,
ne· acolhedor Teatro Lethes, brin­
dou a assistência com uma repre­
sentação, como as melhores, que
n·08 têm sido oferecidas nos últi­
mos tempos. E queremos neste
apontamento destacar duas inter­
pretes, qUe contribuiram decisi­
vamente para o êxito do espectá­
culo. A primeira, a jovem Maria
Salomé Rolão, possuidora dum
talento que atingiu já elevado
nível e fez vibrar a assistência
com a sua interpretação, no di­
ficílimo papel de Joana, a prota­
gonista. E ao vermos a sua

actuação, ao vivermos eSBe estra-

(Continuação na 8.· pdgina)
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tem de se preocupar com o seu

sustento, com o seu vestuário,
etc .. Seus país cuidam carínhnsa­
mente de lhe proporcionar tudo
isso. Você está na mocidade e
te>:1 . ríe a gosar. Seu pensamento
a tal respeíto pode parecer certo,
ma" está a preparar-lhe uma cí­
lads, para o futuro. Cuidado!
As demasiadas despreocupa­

ções qus tiver agora, desletxan­
do-se nos estudos, pagá-Ias-a
mais tarde muito caro. Com juros
tie 20-0, 300 e �fO-O por cento.
Está bem que se divirta, que

guse um pouco a vida nessa linda
Primavera dos seus verdes anos.
Mas pensa qUe após a Primavera
vem o Verão, .o Outono e o Inver­
ne. A Primavera na vida não vol­
ta mais - há uma apenas para
cada um de nós. Temos pois, du­
rantj, ela, de prover que o nosso

Verão, o nosso Outono e o nosso

Inverno não 'Sejam demasiado 'xi­
gorosos.
DurRnte a zrcssa Primavera te­

mos de adquirir pela ;perseveran­
ça e .aplícação aos estudos, os

meios necessárms a protegerme­
-nos contra as íntempértss do Ou­
tone, e .do .Inverno,

Se v.o:cê cercear hoje em benefi­
cio dos estudos um pouco dos
seus divertimentos, divertir-se-à
mais .tar<ile e :não dirá «se 'eU 'SOIl­
besse .e qlle sei hoje ... ».
Neste .ponto, eu aconselho-o a

se ..' um tanto egoista em querer
preparar conscienciosamente o
sell 'futuro. E seja também .am­
bicioso a:o querer ter mais do que
hoje tem.
Depois, 'pense um pouco tam­

bém em seus pais.
Eles hoje dão-lhe tudo o que

podem e - quem sabe! - muitas
vezes mais do que ·podem.
Você pude ser um filho obe­

diente, meigo, terno, mas nenhum
prazer maior lhes poderá dar do
qu,� a sua aplicação e bom resul­
tad0 nos estudos.

Se eles se preocupam .com o
seu futuro, por que não há-de vo­

cS - qUe é o mais interess-ado -

preocupar-se também? ..

Se eles' são remediados ou po­
bres, compense-lhe o sacrificio
qUe fazwn ao proporcionar-lhes �

pm!sibilidade de vir a ser alguém.
Os pais nunca se queixam dos

sacrificios que fazem pelos 'filhos,
quando eles aproveitam, mas sim
dl' não quererem ou não terem
e!P." aproveitado o seU sacrificio.

Se são ricos, não pense que a

sua fortuna seja bastante sólida
para que você possa viver sempre
à sombra dela despreocupada­
mE-nte.

Os temporais da' vida 's-ãll às
VEZes tão fortes, que as maiores
fortunas se desmoronam como

castelo de cartas num assopro.
Olhe o fUtUTO de frente, com

confiança, mas prepare-o. Não se
deixe dominar por fatalismos. O
destino está nas suas mãos.
O tempo da escola, do Ltc'eu,

d'l universidade constitui o dos
ITu'lhores dias da nossa vida.

Se quer ter amanhã uma bo.a

companheira a animá-lo na luta

quotidiana da vida, filhos a ale­
grarem-lhe a existência, um lar
confortável e decente, um viver
mais desafogado e, até, a possibi­
lidade de sãs recreações do espiri­
t(!J.. Se você quer ter no seu Ou­
tono, no seu Inverno, uma vida

so�'segada, espiritual e m::_terlal­
mE;nte mais aconchegada nao cui­
d'e que é amanhã qUe vai ganhar
tude .isso.. :Não! É hoje. HQje, na
escola, no liceu, na universidade,
hoje, é .que v.ocê terá .de ganhar
o dinheiro .g.ue ,então há-de rece­

ber.

organizaçãoFaz-se público' -que pam .efeitos do art. o 215 do Oódigo do
Registo Predia:l) foi lavrada no dia 24 do correnie a}?­lhas 38 verso e segtWintes do livro l-A do 2..

0 cartorw
da Secr�taria Nõiarial do concelho de Loulé, uma escri­
tura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL na qudl Joaquim
Silvestre Correia e mulher) Maria das Dores) naturais
e residentes nesta vila à freguesia 'de São Sebastião)
como primeiros outorgantes declaram:

Que são donos e legítimos possuidores, com exSlusão
doutrem, do prédio urbano que se compõe de cas�s terreas
e quintal à rua Gil Vicente, antiga rua. de Qua�eIra, coI?: o
n.

o 60 de polícia, nesta vida e freguesia de Sao Sebastião,
a confrontar do nascente com dita rua, do norte e poente
com Mariana-José de Sousa e do sul com Liberata Centeio
Rocheta inscrito na respectiva matriz sob o art." 254 e des­
crito na' Conservatória do Registo Predial de Loulé Rob o

n.s 22.320, a folhas 41 verso do Livro B-57, por o hav�rem
comprado a José da Piedade Guita e mulher por escritura
de 3-5-956 lavrada nesta Secretaria Notarial. .

Que o mencionado prédio se e�c�ntra i�scrito na aludi­
da Conservatória em nome de António Albino, casado, pro­
prietário, desta vila que o vend,eu a �o�é �?rr!ia� solteiro,
maior, também €Iesta vila, por título cuja exístêncía se aes-
conhece.

Que este José Correia por escritur� de nove de Julho
de 1945, também lavrada nesta Secretaría vendeu o mesmo

prédio aquele José da Piedade Guita, e

Que estas declarações foram 'confirmadas pelos segun�
dos outorgantes João da Silva, casado, propnetarI�, �ose
Gonçalves Luís, solteiro, maior, emp�eg.ado �o comercio e

António Marlins Laginha, solteiro, maior, ourives, todos na­

turais e residentes nesta vila.

Loulé e Secretæria Notarial, aos vinte e sete de Agosto
de mil novecentos f? sessenta.

e a sua
(Oontinuação da L" página)

Pelo Dr. J. ·António Macieira ses �eva.vam ao Portugal de
Além-Mar' a sua arte consumada,
imitando nas cidade.s do litoral o
estilo âos monumentos metropo­
litamos»,

Também chegaram até nós ma­

gníficos tapetes, vindos da Pér­
sia, onde se vêem as nossas cara­

velas e os mais variados instru­
mentos utilizados pelos nossos
mareantes.
Nos fins do século. XV aparece

uma «... obr.a luso-africana que,
como peça móvel, de1)e ser o do­
cumento mais antigo que possui­
mos âa nossa arte ultramarina»:
um Hostiário de marfim, do mu­
seu de Grão Vasco.
Tudo i.sto não é mais do que

uma -curta resenha. do :qu-e foi o

mommen'to expansionista 1'es,ul­
tante 'de ·«memorável -esioeço 'lu­
sitano»: '«lição do génio dada ao

mundo, 'Kobrevivendo na sump­
tuosidade que revestia de grarrde­
za o Templo de Deus e a 7uibi­
tação do homem», « ... poesia ·que
emerge da vida como a espuma
do movimento das vagas; a fiv­
ção que; sem alterar as prop-or­
ções ou a natureza. da própria
reaüãaâe, 'se contenta de lhe em­

prestar 'beleza, âmima, 'tramsoen­
dência».
Bó Owmões escrevia:

(OONTI.NUAÇÃO)

Em miniatura poderia admirar DS varíados tipos de chaminés �­tístícas da região; barcos e aprestos de 'pesca usados na sua magnífíca
reconstituição da vida familiar do montanheiro (cozinha e quarto de
prata de Quarteira; carros, carrinhas e diligências antigos e_modernos;dormir)' indústria de olaria caseira; etc. Em decumentaçao fotográ­
fica certos trabalhos agricolas, industriais e piscatórios da região, tais
como a apanha da alfarroba, da amendoa e do figo incluindo o alman­
xar (almaxar, almíxar, almeíxar ) da sua sêca, etc .. Neste mesmo
género de documentação e em galeria própria, poderla conhecer a

história dDS louletanos e amigos devotados do concelho que se dis­
tinguiram nas artes, nas letras, nas ciências, em actos de benemerên­
cia, na vida religiosa, na gesta dos descobri?lentos, nas campanhas
do Ultramar enfim, em todos 'OS feitos homéricos em que o homem se

pode imortaiIzar. Haveria Jugar para muitas individualidades tais
como Gonçalo de LouIe, D. Francisca de Aragão, Mestre filÓSDfo Ara­
be AI-Griani, Frei de :Joaquim de Loulé, Frei LuIs da Cruz (antes
Luis Teixeira), Frei 'Estévão�deJLoulé, Lourenço Estey-es, Al�aro Fer­
nandes Palenço, !Mem Ribeiro, Gonçalo Nunes Barreto, Antônio da.Ga­
ma Nunes, Manuel Fernandes Bexiga (conhecido por Bexiga _de,AHon­tes), António Jacques de Paiva, António Mendes Neto, Joao Atafde
Mascarenhaa Jerónimo de Barros da Silva, Francisco de Sousa Cabri­
ta Manuel de Ataide Neto' Diogo Lobo Pereira, Bebastíão Cordeiro,M�nuel Boeíro, Azevedo e Silva, Francisco .Augusto Correia Barata,
pintor Joaquim José Rasquinho, tenente Barros, da Goldra, escritor e

ínvestígadcr Ataiàe de Oliveira, poeta Cândido Guerreiro, poeta Antó­
nio Aleixo, ,professor Cabrita da Silva, Mons. Freita"S Ba:ros, BernardoLopes, José da Costa Mealha, António da Costa Ascensao, Engenheiro
Duarte Pacheco e tantos e tantos outros «que da lei da monta se li­
bertaram». Igualmente noutra 'galeria, deviam fjcar· os nomes dOB
combatentes do concelho que perderam a vida no Ultramar ou no

estrangeiro ou que se dístínguíram contra o inimigo Que nas .atacou
em território nacíonal, '

ABiblioteca-Museu de Loulé que o Municipio instalaria em sede
própria, poderia iniciar a sua fundação p_?r intermédio de un;a. comis­são central ou concelhia com sub-comissoes nas principais cidades do
Pais onde it'esidem louletanos de persistente devoção pela sua terra e

díapostos a não desistirem perante as dificuldades. O escol assim for­
mado faria um veemente apelo à consciência dos .bons louletanos,
exaltando-os num frémite de iIíegualável bairrismo a colaborarem nes­
s;], prestante instituição.

Estou convicto qUe não .faltaria a generosidade de todo.s em prol
de uma o.bra eminentemente :regional, -afluindo em massa os mais
curiosos e valiosos do·cument.os.

Neste quadro em que o meu espirito parece ·mais opt�mista do
que nunca, antevejo até a benemerência de alguns conterraneas que
qUe por circunstâncias especiais da_sua vida, talvez não hesitem em
legar à sua terra os mananciais de cultura .e todo o recheio das suas
bibliotecas particulares incluindo mesmo certas recordações das horas
boas emás, do seu fec�do labor e das 'suas bem merecidas distracções,
elevando assim o renome da sua vila e ficando com a certeza de que
os seus livros e curiosidades encontrarão ali ordenamento condIgno,
desde a classificação até à sua zelosa conversação. O leitor assiduo ou
o visitante interessado ocorreria àquela prestimosa instituição e se­
ria ele o próprio a ,arrastar adeptos que se debruçariam com ardor nos
ideais de cultura.

-

.

- ,«A verdade 'que 'eU canto,
nua e crua

Venoe .toãa a grandUoca eserí­
turæ

Na ht8tória da civilização Por­
tuga7. 'o'fereceu a todos os povos
Os tesouros guard®os pelo seu
esforço a.tilado e intrépido, espa­
lhou conhecimentos e métodos,
alargou o campo do saber e da
intelectualidade.
E, se por caus.as que são do CD­

nhecimento de todos, a Nação 80-

freu vicissitudes de 'ordem políti­
ca e teve consequentemente que
parar na sua marcha de lusitani­
zação não ¡Di isso, felizm.en.te SQl
de muita ,dura, pois imediatamm­
te tomou alent.o surg.indo, no fi­
nal do século XVIII"altivo na his-.
tório,. da oiênci.a e ,da cultura e.m

geral.
Houve ,depois noua crise no .sé­

culo XIX ,mas também foi m.au

tempo que passou .r.ápido .po.is de
novo «r.e.toma no final deste sé­
culo e nos último,s lus.tr.os, ,o fio
duma vida mental d.igna e pres­
tante, mantendo�se fiel aos .§Pus
valo.res e.ternos».

«Os deslJobrimentos não dila­
taram apenas a·s fronteiras do
mundo.:.» - s.uscitaram ainda -

('''' modificar;ões profundas no co­

nhecimento dO próprio Mundo ¡i­
sico» onde enraíza a mod'erniza­
ção."
Finalizando, podemes dizer

afoita,meme qUe Portug1ll, ,s(! .pe­
los descohrimentos aument.ou o

seu espaço na Terra, p.ela coloni­
zação aumentou o mundo civil,
dando às tribus e povos por ele
àescobertos 1tm lugar na História
Humana «transformando o se1m­
cula num ser útil, sob o império
dos únicos valores morais que di­
gnificam o homem e constit1œm
a civilização».
Preservar, zelar e defender .a

herança do Infante D. Henriq.ue
é ser Português; continuá-la é
nãO' _tleix.ar desfaZ'ecer em m:ós '0

amor dD estudo, o amor flo saber,
o amDr du. Pátria.
Par:a!rase1lndo o insigne Aca·

démic.o, .Júlio Vant.as, d.irei:

Que os portugueses do awo ae
2060, homens do sexto centená­
rio do falecimento do Infante,
cumpram o seU dever como nós o

cumprimos e amem a sua Terra
comO' nós a amam.os.

O Ajudante da Secretaria Notarial,

Joaquim Ramos Seruca

Se desejo mobilar o seu Lar
CO·ID requinte.s de 'bom g,0:S;10 e -ele-gâncta

DEVE ESCOLHER OS MÓVEIS QUE o

TRANSFORMARÃO NUM APRAZÍVEL
LUGAR DE BEM - ESTAR E CONFORTO.

NA CASA

Horácio Pinto

* * *

A maioria das nossas bibliotecas municipais tem sido criada por
iniciativa particular, à custa de doaç.ões e legados de beneméritos das
respectivas localidades. Pode1;'ia citar muitas que benefic�aram desta
regra .mas, como exemplo, limito-me a quatro ·ou cinco existentes em
,concelhos inferiores. ao de Loulé:

_
.

A de Oastelo de Vide deve-se a três estudantes do ensino superior
(1867-1870) que plan.earam a sua fundação para auxiliar os que .se­

guissem os ,estudos e facilitar a educação das class�s meno.s abasta­
das. O exemplo, coroado do melhor êxito, depressa fm seguidO' por ou­tros seus conterrâneos que além de livros .deixaram legados para a

construção de um edificio adequado a esse fim e ainda como anexo
uma escola primária. Há dez anos já possuia mais de cinco mil
volunaes.· .

A de Anadia foi criada por um legado do capitão de milicia ao

serviço de D. Miguel, Albano de Almeida Coutinho e enriquecida mais
tarde com uma importante doação do falecido estadista José Lucia_?ode Castro. A de Vila Nova de Gaia, poucos anos após a sua fundaçao,
foi consideràvelmente enriquecida mercê de vallosos legados entre os

quais é digno de menção o do sr. comendador Adolfo de Sã Monteiro
num total superior a 5.000 volumes.

. A de Banta Oomba-Dão possui os mais variaàoB assuntos do saber
humano e em homenagem ao sen principal benfeitor cónego Alves
Mat.eus, foi-lhe dado este nome. :A. ,doação 1'01 feita 'pelo herdeIro Dr.
António da Silveira.

No nosso Algarve encontramos também bibliotecas municip�isfundadas com donativos particulares, haja em vista a de Tavira do ul­
timo quartel do século passado, por virtude de um legado em livros
feito por José Joaquim Jara.

Gago
'encontrará ,as melhores mobílias, os mais moder·­

nos móveis e adornos paTa Lar, em grande diver­

sidade de p�eços e para todos os gost0S.
-

MOBÍLIAS ,- ES�rOFOS - 'TAPEÇARIAS
Visite a Casa H O R Á C / O P /NTO 6 A GO

Avenida José da Costa Mealha

L O U L �

PREÇOS FORA DE TODA II As mobílias sãO' entregues em casa

A C O N C O R R E N C I A do cliente em furgO'neta da casa

II!

PRE'D;IO
VENDE-SE

NAo COMPRE
(OONTINUA)

Motores Eléctricos.
Diesel e a Petróleo

sem primeira visitar' o

Na Baixa da Banheira, de 2.°

andar, com .2 quartos, sala, cozi­

nh¡;:. e «marquise� para cada in­

quilirro.
Frente em marmorite. Rende

18.720$00.
Preço': 240.00D$00.
Tratar com Américo C. Rainha

RUE 3�BAIXA .da BANHEmA�...!. _

P ropriedodes
V;E'N'O'EM�'SE

Güarda -livros Amaral.oid

Aceita eser itos nas

,horas livres.
Nesta redacção se

info;·ma.

-<»---'-<�<»-<�--<»-STAND

t
Agradecimento
Alyaro J'osé Míssa

de José d-e Sousa,P.edro
- De regadio, no Sftto 'do Lu­

do, freguesia de Almancil;
- De terrR ,de semear, com so­

breiras e oliveiras e outras árvo­
res de fruto, denominada «Par.e­
dinhas>, no sitio de Vale :rEguas,
da mesma' freguesia;
- De terra de semear e areno­

sa com árvores de fruto, vinha e

-pi�heiros, no sitio de Vale V:eràe,
da mesma freguesia;
- De terra de semear com ár­

vores, no sitio de Vale d'Eguas
(junto à linha f-ér.rea), ila mesma

freguesia;
- De terra de semear e barro­

cal com alfarrobeiras e outras.
ár�ores de fruto, no sitio do Bo­

galho (Campinas de Baixo) da
freguesia lie S. Sebastião.
- De terra arenosa, com so­

breiras e -pinheir()s, no sitio 'do
Lt:do, freguesia de Almancil;
- De terrà de semear e ba:r­

reira, com árvores, no sitio da
Igieja (S. Louren:ço), da mes-ma

freguesia, junto à Nitrada.
- De terra de semear com ár­

"ores e casas, "no sitio .da Igreja
(S. Lourenço), da mesma fregue­
sia de Almancil, junto à esb:a�a
e caminho para a igreja .de San
Lcurenço.
Nesta .redacção se informa.

Loulé, 13 de Maio de 1960

Nicolina Martins Fernandes

Rua .5 de Outubro, 29 a -.33

- ,L.O U L li: -

,

Para lJS seus SEGUROSSua 'famma, na 'inapossibllidade
d'e o fazer directamente, por des­
conhecimento de moradas, assi­
naturas ilegiv.eis OU por qualquer
lapso, .compreensivo, devido ao

grande número de 'pessoas que
lhe's quizer:a:m testemunhar o. seu

p.esar pelo faleeimento do seu

sempre chorado .e muito querido
parente, vem por es!e meio eX­

pr:mir o seu reconhecrmento a to­
do,� os que de qualquer forma se

quiseram associar ao doloroso
transe por que passou.

consul1e

Mallu8l ,de sousa let1rD
--C,___

SEGlJRDS .em ¡todo! os ralDD.S

Lar:go Dr. Bernardo L opes

LOULÉ244A I V a'r á

RU" FILIPE f\LISTf\O - FA'RO
Telefone 129 Â{ti.'Cia fJ�q eq'C'C�ia

MÉDICA - ESPECIALISTA

Intern'a de Ginecologia e Obsteir./cla
dos Hospil,ais Cí�ís de Lisboa

Œ�I�� ll�ml ���� �R��n� �� 1.0 H� 1.° ���
INTERNATO A ÀBRIR EM OUTU,BRO
com as instalações devidamente reparadas.

,

_->--

PARTOS - 'Clínica de 'senhoras
CONSULiIlS EM 'L O U'L É

3,85 ,F9iras,.às g,30 h. na Casa .de Saúde

Sábado, » 10,00 h,no Hœpital

,

SACM
Matrfculas de' l 14 de I

Vende-se, barato, uma bicicle­

ta motor-izada marca Sacho

Nesta redacção se informa.

a
1
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Apctttado 1\

Miscelânea

mina_Ç'ão, deixou de deliciar os

¡ouletanos e forasteiros uma das
filarmónicas locais, o que é sim­
plesmente lamentável.

S.ubsidia a CAmara, e muito
hem, as duas filarmónicas Jilara
q�f elas possam v.encer a crise
q1¡t, atravessam' mercê de cir,
cUllstâncias v.ár.ias inteiÍlamente
alheias .à sua v.ontade .e solução,
e deixa o público d.e assistir a
uma s.essão cultural tanto do seu

agrado. Confiemos em que tal
descuido censurável sob todos os

pontos de vlsta.e lamentável pe­
lo pr.ejuizo .gUe trouxe ao bom
nome da te.rra e decoro da admi­
nistração local, cO:r;rl'iemos, '.dizia­
moB, .em gUe tal se não .r.epetirA.
..lá .que estamos a falar das .fi­

larmónicas, .queremos acrescentar
qUe temos conhecimento de �que
a nOSsa Câmara está disp.osta a

modificar as conâlções ,em que
concede o subsldio, desejando es­

tipendiar O.s concertos musicais
q.t;.e .cada banda der, para que o

publIco tenha o.casião de ouvir re­
gularmente, em concertos ,locais,
'iS suas filarmónicas.

Achamos louvável o propósito
e, e.onquanto tenha algumas difi­
culdades de execução, não serão
possIvelmente elas de molde a
nà,1 se 'alcançar o .objectivo em
,vista _. ter música todos.os me­
S(l¡¡ no ,coreto da vlla.
A laeia não é nova e ¡já foi

�tlvogada por um antigo verea-

02:, acrescentando-lhe até pré­
lll.Ios para os númer.os 'lro'\((lS que
fQssem apresentados, prémios es­
t�s com destino aos filarmónicos

gara seu estimulo e -proveito.
xalá a ideia vá por diante e te­

nhamos música to.dos .os meses

para recreio e requinte artístico
da população, outrora fartamen­
tOl evidenciado constituindo fama
e glória para a nossa terra.

801imão Fagundes

-

Ecos ds AJmanci.1
Na Igreja de S. Lourenço, rea­

lizou-se no passado dia 24 de
Agosto a cerimónia religiosa do
caBamento, por procuração da
mEllina Argentina de Sousa Lou­
reiro, prendada filha do sr. Antó­
nio Martins Loureiro e da sr." D.
Emília da Piedade, com o sr. José
J'oaquim Guerreiro Tomaz resi­
dE'nte na Vene:6ue1a, filho 'do sr.

J'Ouquim 'Toma-z e da sr.' D. Ma­
ria Emília Gomes.
Apadrinharam"o acto pur parte

C'1. 'noiva o sr. Gregório 'Dias 'Pe­
rp.iTa e a 'Sr." D. 'Maria da Ascen­
são Guerreiro, tendo sido procu­
rador o sr. António 'Martins Lou,
reiro.

-- Também no -dia '24 p. p. se

eftctuou na Capela .das' Caldas de
Monchique o enlace matrimonial
da menina Maria Zélia -Palma Si­
mão, prendada filha do industrial
desta freguesia ·sr. António Si­
mãú RodHgues e da sr." D. Emí­
lia Guerreir.o da Palma, com o sr.
Jesé Madeira Mendes, indlliltrial
em Santa Bárbara de Nexe e que
recentemente regressou da Vene­
zuela, filho do sr. Manuel Vitori­
no Mendes, proprietário e da sr.a
D. Maria Vitorina C0.rr�ia.
Apadrinharam o acto, por. par­

t� _da noi.v:a Bell ...irmão ,o .ar. Sel'a­
fiIl' da PalmaRodrigues e .esposa
sr.' D., .Maria .Julieta Virote .Cor­
r_ela da Palma 'Rodrigues e por
parte .do noivo .o sz:. Cr.istevao
Faisca .zacarias .e .a sz:." D. -Maria
Judite Eigueiredo ..zacarias.
A,poz.a. ceriménia .os .noivos .se­

g.uiram .em v.iagem de ·.ntylCias
palra o Nor.te de .País.
Aos novos casais; endereçamos

as .nossas felicitaçã.es e vo.tos .de
perene lua de mel.

CHAUFFEUR
Oferece-se, com carta profis­

sional de ligeiros e pesados e tra­
torista.
Dirigir a Manuel Londinho Mo­

go - .Rua da Cruz -PADERNE.

Glinica Geral e qartos

R.ESIDENCIA E CONSuLTàmo:

Rua '5 de Outubro, 49 - 1.° - L O ULE'

CONSULTAS TODOS OS DIAS GTEIS
das 10 às 13 e das 17 às 20 horas

O LOULETANO
e a Volta a Portugal

QUARTHRA EM fOCO
(Oontinuação da 1.· página)

ta ter a iniciativa particular da­
do sinal da sua existência e cuja
enércia, ao lado da da iniciativa

oiicuü tem feito estagnar o de­
senvolvímento de Quarteira du­
rants perto de 30 anos ... »

Em abono da verdade devemos
esclarecer qua a iniciativa oficial
nào tem estado inerte, porquanto
o Secretariado Nacional da Infor­
mação, Cultura Popular e Turis­

I!).(), informou à Junta de eTuris­
mo da Praia ded Quarteira que o

'projecto do -Casíno-Restaurante
apresentado por esta Junta, está
em vias de obter uma compartici­
pação de 50% do custo total das

obras, conforme dispõem o art.'
lO." e seguintes do Decreto n."
40.913 de 20-XII-956. Por outro

lado, a lei n." 2.073, concedendo
utilidade turística através do
Fundo de Turismo, isentará os

estabelecímentos hoteleiros 1fIe
contribuições e· .ímpostos durante
um certo números de anos.
Também esta Junta de Turismo

tem em vias de .a,pr.ovação uma

construção tipo motel para 78

residências permanentes, .que pe­
(le ,beneficiar do empréstimo de
5()''I�., do seu custo ( que anda à
volta de .1.700 contos,) sem paga­
mento de jUl'OS reembolsâvel em
20

.

prestações de valor igual, a
par.tir .do .sexto ano da entrada
oru .exploração desta obra.
Aguarda-se por isso que um.ín­

dustríal de hot-elaria, com espírlto
de iniciativa idêntico .aqueles que
vão actuar em Albufeira e em

Viia .Real de Santo .António, pa­
uham de pé este .projecto .de mo­

tel .que já foi visto pelos .servl­
COR técnicos do Secretariado Na­
cional .da Informação.
Em .qualquer circunsttância -

e isso, - é que importa frizar -

(! .de .desejar que todas .as.Inícíatí­
VIlS .sérías 'não .devem afastar-se
de .oI'ientação marcada na lei, pa­
ra .poderem beneficiar das con­

cessões ,já .ínstítutdas, a fim de
tornar a exploração do Turismo

menes cara.
• ••

Ex:"· Senhor
Director de «A Voz de Loulé»

Acabo d'e ler as referências que
o seú jornal insere acerca das re­

centes iniciativas para Quarteira

.
Um bocado de terra de .semear

com .árvores, no sitio dos Barrel-
.

ro!' (S. Clemente - Loulé)' .que
confr.onta do nascente com _.loa­
quim. Chato; de norte com Antó­
n;o Caliço; poente com António
dI' Sousa Amen e a sul .com An­
ténio de Sousa Miguel.
Tratar com João de Sousa

Amen-Largo das Portas d@ Céu

-- LOULl!: --

POSTAL DE fARO
(Onntinuação da 1.· págb�a)

nh,) pr.o·b:lema, porqu.e ela nos fez
viv.er, pensámos intu.itivamente
m/·ma séria candidata ao Prémio
.l� Interpretação Feminina ..A 81'••
Dr'· D. Amélia Ooroa, consagra­
àa há muito, teve .em «<O Orime
de .Aldeia Velha», uma actuação
tão sincera, tão express.iva, que
personalizou na íntegra a per.so­
nagem e causa - a velha Zefa.
Envolvemos, a encerrar esta

.n?ta, numa expressão de �dmira­
çail o encenador e director do
Grupo, esse entusiasta do teatro,
que é o sr. Dr. Emílio Ooroa bem
como todos os membros do Grn­
pCl, augurando-lhe bons êxitos na

fase final.

NOTIOIÁRIO

c congratulo-me com o entusias­
mo que o assunto lhe m.er-eceu.

Contudo, não posso aceitar a

parcela elogiosa que V. Ex." me

atribui, pelo simples facto de que
a Y. local, num ponto, se apre­
senta, por certo involunttària­
mente, menos conforme com as

occrrências .

No presente caso julg.o que será
difícil fazer destrinça sobre a pa­
ternidade da ideia - tão falado
o assunto tem sido e tão enraiza­
d'l, já ela se encontra 'no ânimo
de todos. Mas, a falar-se de «ini­

ciativa:$, em relação aos últimos

ace,ntecimentos, manda a verdade
qu,e se diga qUe ela nãu me per­
tence a mim, ma-s antes ao ST.

Tenente Manuel Joaquim Guer­
reiro, ao sr, Eng.· JU'aquim La]}-i­
nha Serafim e ao sr. DT. R.aimun­
ü» da Costa Ascensão.
E, porque, até ao fim, muito há

ainda a' fazer e o ambiente de
compreensão e 'amp-aro é [actor
iniportamte, uom seria que às

peiae burocráticas que já se adi­
vir"ham, não 'tenhamos que so­

mar-lhe ainda '0 pessimismo dO'en­
ti» de uns e a tagarelice azeda
de outros, em qUe as nossas coi­
sas costumam enredar-se e cO'n­

sumir-se.
'Fico-lhe muito grato -pela 'pu­

blicação do-referido esclarecimen­
te, e su'bscrevo-'me, entretanto,
du 1'. Ex.", com muita conside­

ração,

nocionols e estrangeiros

Reserves ,de HOTElS em todo o M'undo
.....

EXCU'RS'O-ES

NOVf\ - DO f\LMf\Df\,

LlISBO,A

Promotor de vendos octuclmente no Algurve ,:

f(J..ontbtuaçã.o da 1.· pdglna)

nação, na JTI'.o:va Beja-Tavira dei­
xoll:'nos desg@SWs.os; _porém, .o va­
loroso at1eta ressentiu�se do
ga'ande .esforço a gue .foi obriga­
dq, log.o na �ta,pa do dia seguin­
te (Lisboa-Evora), de:viflo a .runa
sét:ie ·de av.arias lIll.ecânica-s as

quais contiIiuaram a atorme�tá­
,lo nas <duas .eta'Pas 'Segnintes.
O .Joã0'de .Deus � o .José An­

té,nio, devido a furos e outras
avarias, ocorridas na tirada Por­
to-Vila do Conde, chegaram de­
p0il do controle encerrado, pelo
que foram eliminados, vendo lo­
go de início destruídos todos os

sonhos qUe acalentavam de uma

parll..cipaçã,e.em bom.,xl-íViel. .o.Jo­
sf> António, que .este ,ano .estava
a .œolar bem, !Sentiu .f.oz;temelÚe a

grande contrariedade.
Seria injusto não referir aqui

aR vitórias do «Besoiro», que .foi
o primeiro da sua série na pista
das Antas e foi o vencedor abso­
luto na etapa da pis.ta de Tavi­
ra, à média invejável de 45 qui­
lómetr.os horArio.s! G Besoir.o que
pDUCOS dias �es de começar a

grande prova, terminara a escola
de .l'ecr.utas .e em pouco mais .de
uma semana tiv.era de fuzer a

SUá preparação, não SÓ aguentou
o grande esforço que a Volta e:lÇ.Í­
ge mas ainda pode mostrar a sua
manifesta inclinação para provas
de pista. .

A Direcção do Louletano para
fazer .face,a, :¡;¡a.rte. das I9randes
despesas, a que obriga uma prova
corno a 'Vtl'lta, Tealizou uma subs­
crição entre sócios e simpatizan­
te3, a .gua! até agora ,ll.endeu uma

importância abaixo de sete mil
escudos, tendo só as despesas do
estágio ultrapassado os oito mil
escudos! Por aqui se pode avalia:r
as grandes dificuldades com que
luta o Clube, esperando a Direc­
çüo que os s9cios e amjgos com­

PI eendam esta Téàlida:de e nos

próximos festivais não Tegateiem
'1. sua ajuda, adquirindo um 'bi­
lhete de ingresso no Estádio.
'F. corno as ,�judas recebidas

at� agora.são 'Ulll mdice claro da
dedieação -e generosiClade daque­
les que as concederam a Direc­
ção, uma vez mais f� aqui pú­
blico testemunho do seu reconhe­
cimento e sincera gratidão.

Aluga-se um armazém na Rua
Ga Vicente, 41; uma casa de ha­
bitação no n.O 37 da mesma rua

e um quintalão com uma casa de
habitação, um armazém, alpen­
dre e cavalariça, no n.· 43 tam­
bém na mesma rua.
Nesta redacção se informa.

Assinalado êxito, pudemos con­

siderar a digressão qUe o -Rand1w
Fc lclórico da Oasa do Povo da

...Oonceição de Faro, fez no mês de
Agosto, destacando as suas

actuações no Barreiro, err¡. B'eja e

sobretudo na Figueira da Foz, on­
d-e tomou pat.t-e -no ,* •• ConeurBb
Internacional de Folclore.
- :Deve entrar em breve em

funcionamento o novo edif£ci.o dOll
O .. T, T., construido junto à 19re­
h do O:armo, e ao que se diz, após
a sua abertura, seguir-se-à a ins­

talaçã.o da rede automática de te­
lefones.
_, O Oine-Clube de Faro, con­

tinua a sUa actividade cultural,
co11" a regularidade das suas ses­

sões, na últim-a .das qu.am foi exi­
bido o filme 1le Renat.o R..ctsul -

«O Passeio). O próximo espectá­
culo, terá lugar em 13 do cor­

"cnte, com a película - «Gue�
da·lina».

.:._ Não .Sf] 1Toile cott:s-iderar f-eliz
este come_ço de época de futeuol,
para o 8porting Farense, pois no

primeiro enaontro, disptttado em

Espanha, com o clube represen­
tativ'O da vizinha cidade de Huel­

va, perdeu, o mesmo acontecendo
com o Ayamonte - encontro dis­
putado em Faro.
- Diz-se que o 8port Lisboa e

Faro, disputará o próximo Oam­
peonato 'Regional de Futebol, de
equ,fpas seniores.

Manuel 'Maria Laginha

Li¡;;b.o.a, 2.3 de "A,gfufto de .1950

(Oontinuação da 1.· página)

em praia luxuosa, e até mais, não
se compreende o desleiæ.o.

.

Chama-se, ]JOis, a atenção de
quem, de ãir,eito, se é que há al­
guém .

Apesar de não ter ,s,ido famosa
a época passada e da falta de
gosto no uso e abu.s.o dos ãestooa­
âos temas da «cana de açúcan,
âa .«alfarroba», 'vá que não 'Vá.
Agora este ano!...

Passou por Loulé a caravan.a

ca «Volta a Portugal», em bici­
cleta. Foi pena que a organiza­
ção tivesse esquecido :a nossa 'vi­
la para final de étape tanto mais
qUe o 'seu passado desportivo na

rnoila1iã-ade bem -.o justificava. í1
participação na 'prova c'Om uma

nwmerosa équipa mais o reco­

mendava.
Cabe dizer qUe não foi muito

feli� tal representação embora o

brilhante ciclista Perna Ooelhu,
vencendo a étape de Tavira, u es­

pirito de '8'acrlfício 'de João Oar­
lOll, em toda a prova e do Delfim
Baptista, até ao Algarve.
HOUVe infelicidade no tocante

ao Tenazinha, cuja po.der atlético
impressionou.
Quanto ao resto, muito pouco.
:e preferível s:e:guir-s6 'O crité­

rio da qualidade ao da quantida­
de: poucos, mas bons!
Realmente, impressiona que t-e­

nham partido oito para apenas
chegarem dois, atendendo mesmo

au] golpes de azar.

De contrário, logra-se o esfor­
çO dO'S .dirigentes -e as esperanças
du>; fans de ciclism'O.

ARMAZÉJVI

João Leal

*

A propósito, cabe relatar o se­

guinte facto-_.
Quando a car.avana 8.e ap·re8ta­

va para sair de Be¿ja, assistiu à
partida o no.8's.o conterriineo e

grande entusiasta d.o ciClismo,
Manue'l"'Bexiga Peres . .Aperceben­
do-se disso, o director da pro.va,
distinguiu-o com o convite par.a
ent'eTgar a camisola amarela ao

leader e liar a partida da carava­
n« para Tavira.
Olaro está qUe o nosso conter­

r.âneo se viu imediatamente ro­

deado .ae fotógrafos e jo.rna1istas
clamando sobre si as átenções da
comitiva.
Associando-nos a tal singela

mo-s expressiva homenagem daqui
lhe enviamos um aceno de simpa­
tia pela forma como levou o con­

ceitl) e bom nome desp.ortivo de
Lculé.

Esfabelecimenfo
TRESPASSA·SE o estabe­

lecimento onde esteve instala­
do o «Restaurante Conde»,
com frentes para as Ruas José
Guerreiro Fernandes e 9 de
de Abril.
Tratar com José Zacarilis­

Campina de Cima-LOULE'.

.IE DE.lldA
comprar mãquinas mdus­
triais e agricolas, visite o

Stand de JOS:m DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOUL:m

x.

A defesa
da nossa loiça
(Oontinuação da 1." págilla)

mente as vozes anticolonialistas
parr. implicar com a presença de

Portugal em Africa, e quando os

povos corados (negros, amare­

los e vermelhos) dispuzeram da.
majoria e julgar.em segundo as

sual:' paixões, .a sua ignorância ou
0.3 seus baixos interesses, não ha­
verá razões nem Donatelos Griec­
cos que nos salvem de uma agres­
são,

Enquanto os ocidentais se con­

tentam com condenações plató­
ricas e não ee atrevendo a matar
a víbora, a vão alimentando a...

papas de linhaça, os outros, logo
que tenham alento, .não hesitarão
em mor.der -o peito que os acalen­
tou.
Como nessa emergência tere­

mos de contar connosco próprios,
convem .que se vão criando nos

espiritos as condições necessá­
rias pana a reacção pronta e viril,
porque está provado 'que só quem
fala .frute e claro é ouvido, mes­

mo quando não tem razão.
Esta espécie de medo que pa­

rece ter ditado as atitudes doa
povos ocidentais é hoje a moeda
correare.

Se algum mostra tentação -de
partir loiça .alheía, não tenhamos
dúvida -: se o dono da loiça -to­
ma atitudes -de reagir contra o

díscolo pela :força, é possível que
os compíscuos -conselhos e assem­
bleias procurem acomodá-lo díscc,
!o, mesmo gue lhe dêm um píres
próprio para ele se entreter, não
vão apanhar eom algum testo
saído da derrocada. Se pelo con­

trário � o proprietário da mobí­

lia, .qus se dispõ.e a fazer conces­
sões, por amor de paz, é certo e

sabido que .o menos '(lue lhe fa­
zem é entregar o guarda-loiça
intacto ao agressor.
Foi assim que, perante uma

promessa vaga e concílíatéría da
Bélgica, a opinião pública inter­
nacíenal forçou a rápida e ataba­
lhoada independência do Congo
e ainda 'por 'cima .condenou aBél­
gica, of-endida na sua honra e .na

das suas mulheres.
Ora é -precíso que nos conven­

çamos que a nossa loiça é nossa,
legithnamente nossa, não como

relíquia a guandar por ambição ou

capricho, rmas como carne da
nossa carne, parte integrante do

corpo pátrio e .que os outros se

convençam de que estamos disso
convencidos e prontos a, mesmo

que demos fogo ao mundo, a nos

defendermos contra .qualquer am-
putação. .

.Não IilOS digam "que são fervo­
rosos e qUe quanto maior for a

reacção maIs perigo há .de um

alliquilamento; qUe seria um sa­

crificio inutil.
Iss.o será bom para quem só

ccnta a felicidade da Pátrl:a pelo
número de automóveis.e de fábri­
C�l'3 e pelo volume do .bem estar
individual.
Não p.o.de haver 1'elicidade sem

honra e por isso os japoneses
atingidos .p.or razQes de indigni­
dade, .observ.am a -tradicional sen­
tE'nça - .que morra com honra
quem sem �la não sabe viver.
Assim o exigem as obrigag,ões

do nosso passado de geraçQes que
se fundiram .e enraizaram em

Africa, .assim no-lo reclama a

nossa inserção .no Ocidente e as­

sim, o impõem os nossos deveres
para com os pov.os nativos, como

nossos irmãos de cor e os de

apóstolos da palavra de Deus,
junto delllS.

Troque a sua bateri'a
por uwa

A'utosil
MAIOR RENDIMENTO

MAIOR ECONOMIA

Consulte o A-g.ente em LOULÉ

Manuel Francisco
Guerreiro

largo Gago Coutinho
Telef. 36

Horfa Ascensão
(sita nesta vila)

ARRENDA-SE.
Tratar com Raimundo As­

censão.

'o A SA
�LO AIIDAR)

F\ III 9 el Raimundo dft
Costa !\sC't'nSôo,
--LOULlIl--
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Notícias •

pessoais
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Setembro:

Em 2, o sr. Manuel Magalhães
Araújo,
Em 3, a menina Maria Vitória

des Santos Virote.
Em 4, a menina Rosa Maria

Pinguinha de Sousa e o menino
Sérgio Carapeto Corpas.
Em .5, o menino Nelson Mendes

PInte Guerreiro, residente em

Moçambique e o sr, José Cláudío,
residente em Angola.
Em 7, a sr." D. Maria das Do­

res Dias Anastácio, o sr. José
Dias Pereira, residente em Lis­
boa e o menino João Francisco
Caracol Castanho.
Em 8, a menina Maria AIda

Cavaco de Sousa.
Em 9, a sr." D. Rosa Maria

Viegas Gonçalves e o sr. António
Manuel Marques da Costa Ro­
cheta, de Lisboa, o menino José
Manuel Vairinhos Martins ·e o sr.

Eng.o José Martins Farrajota.
Em 11, a sr." D. Elisabeth Se­

queira da Silva e Costa e o sr.

JoSE' Lourenço de Sousa, residen-
te na Venezuela.

.

Em 12, a menina Maria Salo­
mé Mendonça Pinto, residente em
Rir; Seco - Faro, o sr. Joel Fer­
reira Duarte, residente em São
João do Estoril e a sr." D. Emí­
¡.ia Pires Marum Guerreiro.
Em 13, as meninas Isabel Ma­

r+a de Sousa Pires Teixeira, Ana
Paula Nunes da Piedade e Marí­
Ea Bernardete da Costa Guerrei­
ro, residente em Faro.
Em 15, a sr." D. Maria Euridi­

ce Rocheta Carapeto. .

Em 16, a sr." D. Maria Alice da
Silva Gomes, residente em Mar­

rocos, a menina Marieta Mendes

Delgado Pinto, a sr," D. Maria
Luísa Vicente Duarte e o sr. Al­
varo Guerreiro Lopes.
Em 17, a menina Maria Ber­

nardete Salgadinho Rodrigues.

PARTIDAS E CHEGADAS

Após ter passado algum tem­
DO em Loulé com sua família, on­
de veio matar saudades da terra

natal, já regressou à França o

nosso conterrâneo e prezado as­

sinante sr. António de Sousa

Amen, que hã 37 anos reside na­

quele país, onde é funcionário da
soctedade de Altos Fornos de
Rauen e interprete da língua por­
tuguesa nos tribunais.
- Tivemos o prazer de cum­

primentar nesta redacção, acom­
parhado de sua esposa, o nosso

prezado amigo sr. João Arrobe

'Correia, funcionãrio da Câmara

Municipal de Albufeira.
_

.. Acompanhado de sua espo­
sa, encontra-se a veranear na

Praia de Quartelra o nosso esti­
mado amigo sr. João Boto Cor­

reia, que durante alguns anos foI

Delegado Escolar em Loulé.
- Também estã em Quartelra,

em gozo de férias com sua famí­
lia, o nosso particular amigo e

dedicado assinante sr. António da
Ponte Rodrigues, funcionário ju­
dicial em Almada.
_- Em viagem de estudo, partiu

ha dias para a Suiça o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. Dr.

Noémío Macias Marques, assis­
tente da Faculdade de Ciências
de Lisboa.

.

- Tivemos o prazer de cum­

prímentar nesta víla, onde se en­

contra em gozo de férias, o nos­

so estimado amigo sr. Jaime Lú­

cio, funcionário da E. N. e conhe­
cido e apreciado poeta.

- Acompanhado de sua espo­
sa. seguiu para o Norte em gozo
de férias o Veterinãrio Municipal
de Loulé sr. Dr. Aires de Lemos

Tavares, nosso prezado amigo e

assinante.
-- Encontra-se a passar a épo­

ca balnear na praia dos Olhos de

Agua, com sua família, o sr. Ma­
nuel Cabeíta Sequeira.

- Deslocou-se a Basileia (Sui­
ça), aonde foi participar no Con­

gresso de Medicina Interna, a

nOEsa conterrânea e dedicada as­

sinante sr." Dr." D. Maria Anto­
nieta Contreiras, distinta médica
em Faro.

,

-- Em gozo de férias, encon­

tn,,-se em Quarteira na compa­
nhia de seu filhinho e esposa, a

nosso conterrânea sr." D. Maria
Isidra Rocha Contreiras Cantan­
tP., o meretíssimo Juiz em Re­
guengos de Monsaraz sr. Dr. Au­
gusto Valente Cantante, nosso

prezado amigo e assinante.
- De visita à terra natal, es­

teve em Loulé o nosso estimado

assinante em Setúbal sr. Manuel
Mendes Cruz.

- Acompanhado de sua filha
Maria Fernanda Gonçalves Fais­
ca e esposa sr." D. Celeste Silvei­
ra Gonçalves Correia, esteve em

Loulé, em gozo de férias, o sr.

João Faisca Correia, nosso pre­
zado assinante no Barreiro.

-- Tivemos o prazer de cum­

primentar na nossa redacção o sr.
Dr. Rogério Fernandes Ferreira,
nosso estimado conterrâneo e as­
sinante em Lisboa.

CASAMENTOS
- No passado dia 16 do cor­

rente, realizou-se na Igreja de
Alportel, o enlace matrimonial do
nosso conterrâneo sr. Virgilio
Lui .., Rocheta, agente da P. S. P.
em Faro, filho da sr." D. Maria
Bernarda e do sr. Manuel Luis
(f'alecído ), com a sr.s D. Maria
ea Luz Raminhos Baptista, co­

pista do Registo Civil de Loulé,
prendada filha do sr. João Viegas
Baptista e da sr." D. Alzira Lau­
ra Raminhos.
Foi oficiante o Rev. Padre Ca­

banita e apadrinharam o acto os

sri; Elisiãno Aleixo Rocheta e Jo­
sé Pinto de Brito e a sr.s D. Ma­
bHia de Sousa Luís.
-Realizou-se hã dias na igreja

Matriz desta vila o auspicioso en­

lace matrimonial da sr." D. Felis­
mina Mestre Pires, prendada fi­
lha da sr." D. Rosa Henriqueta
Pires e do sr. Joaquím.Píres, pro­
prietãrio no sitio das Romeiri­
nhas, desta vila, com o sr. José
Fernando Guerr,eiro Bota, furriel
da Força Aérea, em serviço no

A. B. do Aeroporto de Lisboa, fi­
lho da sr.s D. Francisca Beja
Guerreiro e do sr. José Correia
Bota, residentes em Setúbal.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, sua irmã sr." D. Noé­
mía Mestre Pires Redondo e ma­

rido sr. João Miguel Duarte Re­
dondo e por parte do noivo a ir­
mã da noiva sr." D. Lidia Miguel
Pires Chumbinho e seu marido
sr. José Guerreiro Chumbinho.
Endereçamos os: nossos para­

bens aos novos casais e a suas
famílias formulamos votos de
venturosa vida conjugal.
NASCIMENTO

Após ter sido submetida a uma

melindrosa operação, que decor­
rra-,i com felicidade, teve a: sua
«delívrances no dia 28 p. p., no

Hospital de Loulé, dando à luz
uma robusta criança do sexo fe­

minino, a sr." D. Maria Olávía
Cristóvão Ricardo Morgado, es­

posa do nosso querido amigo e

dedicado assinante sr. José Go­
mes Romeira Morgado, estimado
funcionário da Agência de Loulé
do Banco do Algarve.
Mãe e filha encontr.am-se bem.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos as nossas felicitações e os

nossos votos de risonho futuro
para a sua descendente.

I
1Hacinonl� oanímlll
das pepulacñss escolares
mill PORTUtJAL

nos últimos eels anos

Nes últimos seis anOB, as '[lO­
pulações escolares em Portu{;al
aumentaram num ritmo alucinan­
te: 100 por cento no ensino téc­
nico, 82 por cento no secundário
oficial e 34 no ensino particular
___; salientou em Penacova, onde
inaugurou diversos melhoramen­
tos escolares, o Subsecretário da
Educação Nacional, Dr. Baltazar
Rebelo de Sousa.

Aquele membro do Governo su­
blinhou ainda que estão a ser

feitos todos os esforços para ClO­

jar convenientemente as novas

massas escolares e notou que S6

procura, por todos os meios, atin­
gir o ritmo de construção de l.'iOO
novas salas de aula por ano.

III O TA
Por motivo de retirada,

vende-se uma mota em e�tfldo
novo, marCa «MATHLESS».
Dirigir a esta redacção.

1M QUARTI!IIIA
Tem agora à sua disposição a

onde pOderá instalar-se comodamente a preços acessíveis.

Prefira em Quarteira a

com vista para o campo e mar

A voz DE LOUL�

«A VOZ DE LOUL1!:� - N.o 211
- 4-9-960

StinChO . e Btito

ADVOGADO

Em LOULE' largo D. Pedro I - Telef. 207

Todos os dias. a partir das 9,30 h.

I
Em' F A R O Estrada de Olhão (em frente do

Palácio da Justiça)
A's 2.81, 4.al e 6.a., a partir das 14 h.

«4 Bela
Adormecida»

,

r Continuação da '1.' página)
tos, que pela sua original beleza,
estão a serdísputados por preços
tão elevados que os seus proprie­
táríos se sentem já perturbados
ria sua modesta e tranquila con­

cepção dos valores da terra.
Esta pérola do Chenchir, [ar­

dim de trinta léguas, lindo pre­
sépio a debruçar-se sobre uma
mar calmo, enriquecido por uma
luminosidade transparente, que
excede a mediterrânica, no con­
ceito de antigos e modernos cul­
tores da Beleza, encontra-se ago­
ra na situação daquela mulher
formosa, rodeada de admiradores,
hesitando na escolha do seu mais
querido.

O Algarve, servido por uma
costa de extensas praias doiradas,
oferece-nos, ao norte, perspecti­
vas vionais que se perdem na

vastidão longinqua das silhuetas
cinzentas dos montes, e dá-nos
em Monte Gordo, Manta Rota,
Ilha de Faro e Quarteira, uma

amplitude e um desafogo capaz
de receber as maiores colónias
balneares e aceitar' a prátíca do
mais variados desportos. 1!: o lado
oriental algarvio como os .seus
vastos hortzontss, espaços livres
e o sol a banhá-los em toda a sua

plenitude. A poente: Albufeira
com a sua formosa e pequenina
baía, talhada nas rochas doiradas,
aconchegada nas arribas talhadas
aprumo. Armação de Pera, sim­
pática estância, mista de planura
e rochas, com admirãveis arredo­
res e as suas grutas encantado­
ras a poente. Carvoeiro um re­
canto romântico. A Rocha, es­

plendorosa na sua paisagem e nas
suas perspectivas cromátíeas,
tendo Ferragudo, alcandorada em
frente, as duas pontes, e lã ao

longe a mancha da Serra de Mon­
chique, a poente os recortes ca­

prichosos das falésias doiradas.
Lagos com a sua opulenta e es­

plêndida baia e as aliciantes
praias a poente, abrigando-se re­

ceosas em recortes e grutas da
mais fantãstica concepção.
Possue pois o Algarve recantos

marttímos, refúgios, praias. para
variados gostos, sobre os quais só.
agora incidiu o foco luminoso da,
propaganda e da ventabílídade
turística.
Parecia que até aqui um terrí­

vel dragão guardava ciosamente
ad suas belezas e que os algar­
víos, embalados pelo doce maru­

lhar do seu mar' calmo, dormiam
tranquilamente a sua longa sesta.
Tudo indica que o dragão foi,

morto, e que os algarvios acor­
daram desta vez para iniciarem
uma obra de valorização turístíca

.

da bela, da luminosa e da íncon-.
fundível costa algarvia!

Maurkio Monteiro

HOJE MESMOI
Troque a sua máquina usada

pela. "NT" R E S
A máquina portãtll, com carac­
terísticas' de comercial;

Ca.rro de' 257m/.. , Pica au Elite;
Fita-bicolor - dispositivo para
Stencil - Solta barras, leito
das barras em chapa de aço,

etc., etc ..

Garantia absoluta, e,

« Selecção»

Tribunal Judicial
JUlgado Municipal

de ALBUFEIRA
AN{1NCIO

20" publicação
No dia três do próximo mês de

Outubro, pelas nOVe horas e tr1n­
ta minutos, no Tribunal -Iudícral,
deste Julgado, e nos autos de ac­

ção sumaríssima, em execução de
sentença, que João Coelho, casa­
do, comerciante, residente na
Avenida Rovisco Pais, dezoito,
rés/chã-o, . Lisboa, move contra
António Jesus ãos Santos, soltei­
ro, comerciante, residente nesta
vila çle Albufeira, se hã-de pôr,
pela primeira vez, em praça 'e ar­
rematar a quem maior lanço ofe­
recer acima dos seus respectivos
valores, vários bens móveis, tais
como: brinquedos de criança; car­
teiras de plástico e cabedal; por­
ta-moedas; pastas em carneira;
lígas para mangas de camisa; es­

tojos limpa unhas; lâmpadas
electrlcas; albuns; pulseiras para
relógio; cintos para mulher; ar­
dósias; pastas para livros; mol­
duras; arcos para o hula-hoop;
serviços de água: jogo de damas;
corta-papéis; isqueiros; canive­
tes; 'salvas: carteiras para ócu­
los; fitas métricas; alfinetes pa­
ra gravata, velas de cera; cinzei­
ros; colares para senhora; cane­

tas esferogrãficas; discos; esto­
jos de desenho; frascos de cola e

de tinta; réguas; sabonetes; es­

quadros em plástico; transferido"
res; guardanapos de papel; ba­
lastro para luz florescente; Iápís
de madeira; naprons de papel;
cadernos de papel; saco de ca­

murça; papel de embrulho; papel
fotogrãfico; rolos de fio; armi­
nhos para pó de arroz; cinto na­
ra homem; sabão em pó; cama­

rões; caixas de junção e miude­
zas para instalação eléctrica;
base de microfone; fruteira; blo­
co de apontamentos; molha de­
dos; dossiers; objectos decorati­
vos; abotoaduras; expositorE:s;
candeeiro em baquelite; toucas

para senhora; tubos de chumbo
para instalações eléctricas; sabo­
neteiras; saleiros; guarda-jóias;
frascos de safa-tintas; capas de

plástico: proveta em plástico; fi­
tas para máquina de escrever;
óculos; lanternas eléctricas; ho­

quilhas para cigarros; bolas de
borracha; guisos; cantil; pontas
para lapiseiras; lapiseiras; cane­

tas de madeira; lápis de pedra;
escovas em nylon para placas de
dentes; cantos para fotografias;
clips; agrafos; pentes; copos;
caixas para aguarelas; aguarelas;
binóculo; caixas em veludo para
frascos de perfume; frascos de

perfume; borrachas; pacotes de

algodão hidrófilo; pulseiras em

plâstíco para relógio; apara-lã­
pis; postais-discos; colchão pneu­
mátíco; papel timbrado para des­

siers; presépios miniaturas em

baquelite; tinta estilogrãfica em

pó, artigos de bijouteria; lâmi­

nas para barbear; envelopes; pa­
pel secante; postais; abajours
usados; sports de carimbos; e

máquína fotogrãfica, penhorados
ao referido executado e que se en­

contram na dita Secretaria Ju­
dicial para serem mostrados a

quem pretender.

Albufeira, 29 de Julho de IJ60

O Chefe de Secção Int.o,
José Dias Correia

Verifiquei a exactidão:
O Juiz Municipal,

António AdeUno Leitão Oornia

VENDE�SE
Existência de madeiras, ferra­

gens, drogas, etc., e aluga-se o ar­

maz.em do estabelecimento.
Para facilitar a transacção,

também se vende o edificio, com­
posto de um amplo arm82;em, ca­
sas de habitação no 1.° - 2.° e

duas divisões no 3.° andar. Situa­
do no melhor loc¡¡.l de Loulé, t.an­
to para habitação, como comér­
cio, junto ao mercado público. Di­
rigir a Vivaldo de Sousa Guer­

reiro - LOUL1!:.

a t!llntlnh.o
da £eilora

RECEITAS

PUDIM ESPECIAL

Uma interessante variação do
pudim de pão é sempre bem rece­
bida no lanche ou como sobre­
mesa.

Ingredientes: - 1% xícara de
miolo de pão, amaciado prêvía­
mente no Ieíte:

1 pacote de chocolate de leite,
em pó;

II!- xicara de açúcar;
2 xícaras de leite;
2 ovos batidos em separado;
1 colher de chã de essencia de
baunilha.
Modo de fazer: - Misture o

miolo de pão, já amolecido, com
Q leite e amasse bem para que fi­
que quase dissolvido.

- Acrescente, gradativamente
o chocolate e o açúcar, peneira­
dos juntos.

- Bata bem as gemas até fi­
carem esbranquiçadas, e junte à
massa. Misture e bata tudo muito
bem.

- Arrume a massa numa fOT­
ma de louça que pOSSá ir ao for­
no e leve para assar em tempe­
rat ura moderada, cerca de 10 mi-
nutos.

.

-- Com as claras que sobraram
bata um glacé de suspiro, acres­
cente baunilha e espalhe-a por
cima do pudim, quando jã estiver
assado. Enfeite com pastilhas de
chocolate e ponha novamente no

forno para secar.

COMPOTAS DE DOCES
DE FRUTA

Nesta época de maior abundân­
da de fruta é na verdade muito

agradável delíciarmo-nos com
uma boa pera ou um bom pêsse­
go ao natural! Mas não esqueça­
mos a preparação das compotas
e dos doces que nos serão de
grande utilidade durante o Inver­
no. quando escasseiam es frutos
frescos.
Muitos doces de fruta são tam­

bém usados como recheios de bo­
lo l e tortas e para barrar as tor­
radas qus iremos servir nos pe­
quenos-almoços e nos lanches.

Por compota entende-se a pre­
paração dos frutos conservados
ern calda de açúcar.
a) Tratando-se de ameixas, al­

perches, pêssegos ou nêsperas,
descascam-se estes frutos; tira­
-s--Ihes o caroço e põem-se ime­
dia.tamente de molho em água
acidulada com limão ou' vinagre,
para não escurecerem.
No caso das maçãs, peras, pe­

ros ou marmelos, descascam-se
estes, cortam-se às metades ou

aos quartos, ttram-se-lhes os ca­

roços, e põem-se igualmente de
molho em água acidulada.
b) A parte prepara-se uma cal­

d'l de açúcar com pouco ponto,
na proporção de 1 litro de �gua
para 1/2 quilograma de açuear,
conforma o gosto e a fruta em­

pregada. Os frutos mais tenros

requerem mais porção de açúcar
e um ponto mais espesso.

.

c) Acama-se a fruta em boiões

próprios para compota, deixando
dois dedos de altura livres, co­

bre-se com a calda merna, dei­
xando um dedo de altura livre,
colocam-se as borrachas, tam­

pam-se e prendem-se as tampas
corn os grampos.

<i) Colocam-se então os boiões

dEpois de cheios e tapados, como
acima se indica, numa panela
com ãgua, apenas quebrada da
fervura deixam-se ferver oS

boiões durante 20 a 35 minutos,
cor:.forme a durezã da fruta que
se prepara. DeixaI_Il-se depois ar-

,

refecer e guardam-se, sempre
bem tapados.

Graça Maria

Se deseja tomar as suas refeições
em Q U A R T E I R A

déve preferir o

Café-Restaurante CENTRAL,
cujas instalações acabam de ser ampliadas

com uma espaçosa sala de jantar.
-----

Ficará bem servido e a preços módicos.

Experimente em QUARTEIRA o

Café - Restaurante CENTRAL
,de JOAQUIM MANUEL GONÇAlVES PONTES

Telefone 30

Apenas por 10 $00 mensais!
Veja esta máquina no

Agente Exclusivo:

Correia & Pedro, L.da
Largo Gago Coutinho, 16 - 17

--LOULJC--

Telefones 82 e 229

Propriedade
Vende-se uma propriedade no

sitio da Alfarrobeira (próximo
d;> poço) e urn prédio de habIta­
ção, na Campina de Cima.
Nesta redacção se informa.

']Jrllsõo-'R�stourQnl� 1f1nr r Sol

Pensão-Resfaultonfe Malt e Sol

Temos presente o n,> 4 de «Se­
lecção», o magnífico magazine
mensal que tem a sua sede em
Rio Maior e que, pela sua apre­
sentação gráfica, agora muito
melhorada: pelos assuntos esco­
Ihídos que enchem as suas 80 pâ­
ginas ilustradas e a cores; e, ain­
da, pela sugestiva capa em tri­
cromía representando ceifeiras do
Alentejo - urna capa portugue­
síseíma - pode ser colocada ao
lado das suas boas congéneres es­

trangeiras, embora se venda ape­
nas a 5$00 o exemplar.

O seu sumário é rico ae inte­
resse.

Assinaturas: 6 números 20$00;
12

.

números, 40$00. Pedidos para
a Redacção: Parque 28 de Maio,
Rio Maior.

• ca

100qaim 'Úoncof�es Cardoso
Por ter sido nomeado Chefe do

Posto da P. V. T., foi colocado em

Loulé o sr. Joaquim Gonçalves
Cardoso, que exercia a sua acti­
vidade no posto de Sezimbra e

veio substituir o sr. Manuel Fran­
cisco da Conceição, recentemente
nomeado Chefe de Brigada Auto

da P. V. T.

Apresentamos ao sr. Joaquim
Gcnçalves Cardoso os nossos

cumprimentos de boas vindas e

formulamos votos de feliz desem­

pe nho da sua espinhosa missão.

VENDEM-SE
ou ALUGAM-SE
Duas moradas de casas, sendo

uma na Rua Azevedo e Silva,
COlli 8 compartimentos, casa de

banho, armazém, garagem e am­

plo quintal com árvores de �ruto
e outra na Rua da Corredoura,
com 4 compartimentos, casa de
banho e quintal.
Tratar em Lisooa, com o pro­

prletárío: J. Manuel Galla - Rua
Fillnto Elisio, 3-1.° Dt.o ou em
Lculé com Manuel Guerreiro Pe­
reira.

t)Zõlufos porn 'ÚorruJões
e pára quaisquer outros fins, em
originais modelos.
Executam-se na Gráfica Lou­

letana.

VEN.DE�SE
O antigo Casino de Quarteira.
Tratar com o proprietário Ma­

nuel Guerreiro Matos Limas, em

Quarteira ou em Loulé na Rua

-Eng.· Duarte Pacheco, 73.

EMPREGADO
Precisa-se, de 15 a 2-2 anos, co­

nheç:endo serviço de escritório ou

viagem,
Nesta redacção s.e informa,

Trespassa-se
Por motivo de retirada para os

Estados Unidos, trespassa-se um

estabelecimento de vinhos e petis­
cœ com todo o recheio, muito
be�1 afreguesado, com 6 divisões
e grande quintal, na Rua .Miguel
Bombarda 62-64 - LOULtJ.
Tratar com José Eusébio, na

mebma, rua.

TIER_IINO
para construção

EM FARO

Na Rua Ataíde d'Oliveira,
vende - se com a área de
950 m2 e 25 m. de frente,
Tratar na -Praça da Repú­

blica, 118 - LOULE',


